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O Renascimento da Religião

A conceituada revista alemã Der Spiegel (janeiro de 2007) traz uma longa matéria em que mapeia manifestações de retomada na fé em vários continentes. Destaque para o debate entre sociedade civil derivada do Iluminismo e as sociedades marcadamente religiosas. 
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Europa, terra de "halal"

O jornal espanhol El País (janeiro de 2007) demonstra como as novas gerações de europeus descendentes de árabes retomam os costumes dos pais e avós, a ponto de levar a rede Carrefour se preparar para o aumento de vendas de produtos "halal".
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  http://www.bbc.co.uk/religion/religions/islam/ataglance/glance.shtml 

Islam at a glance, By Tamanna Rahman

Site da BBC de Londres ensina os fundamentos da religião islâmica para leigos ocidentais. Entenda quais são os cinco pilares desta religião que deriva dos ensinamentos de Abraão, do Antigo Testamento (em inglês)
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 http://www.bbc.co.uk/religion/religions/judaism/ataglance/glance.shtml
Judaism at a glance, By BBC Team

Entenda as crenças e as práticas dos judeus. São 12 milhões de adeptos, com maior concentração nos EUA e Israel. Trata-se da primeira religião monoteísta, da qual derivaram o cristianismo e o islamismo. (em inglês)
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 http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2003/030407_religioescristianismo.shtml
Seguidores de Jesus formam um terço da população mundial 

Se você faltou do catecismo não deve deixar de conferir as bases da religião com maior número de seguidores no mundo. Compare o cristianismo (católico, protestante ou ortodoxo) em relação às outras duas religiões de Abraão.
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 http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2003/030407_religiaobudismo.shtml
Fundado por príncipe, budismo atrai fiéis até hoje 

Atualmente com 500 milhões de seguidores em todo o mundo, o budismo é uma religião politeísta sem conceito de céu, inferno ou salvador. Concentra-se no desenvolvimento espiritual de cada pessoa. Não tem nenhuma autoridade única e nenhum livro sagrado. 
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O Renascimento da Religião, por Rainer Traub
Em meio às difíceis mudanças mundiais, as pessoas estão voltando à velha religião. Em nome de Deus, terroristas matam e mutilam alegremente; nos Estados Unidos, a direita cristã tem forte influência no governo. Neste crescente mundo temente a Deus, apenas a Europa Ocidental parece o último baluarte de secularismo - ou os fiéis daqui também estão retornando?

Roma, abril de 2005. Pessoas se espremem na Praça de São Pedro. O papa João Paulo 2º faleceu e as multidões coloridas, incluindo alunas cabulando aula e surfistas com cabelos trançados - mais parecendo um público de concerto de rock do que freqüentadores de igreja - seguiram para o Vaticano para prestar suas últimas homenagens. A enxurrada de visitantes pouco diminuiu um ano depois, mas a atração agora é o novo Santo Padre. Os alemães, em particular, vão para ver "seu" papa, Bento 16, com cerca de 50 mil buscando uma audiência durante seus primeiros seis meses como líder da Igreja Católica Romana. Será que são sinais de um renascimento religioso na Europa notoriamente secular - especialmente entre os jovens? Ou as multidões na Santa Sé são compostas mais de curiosos do que verdadeiros fiéis - um produto da mesma badalação da mídia que alimenta nossa fixação por ícones do futebol, divas da música pop e astros de Hollywood?

Ninguém sabe ao certo, mas uma coisa está clara. As igrejas podem estar mais vazias do que nunca, mas em um planeta que parece estar rodopiando fora de controle, mais e mais pessoas estão refletindo sobre o significado da vida - mesmo no Velho Mundo. No rastro deste redespertar, rudes caricaturas dinamarquesas de Maomé, comentários do papa na Alemanha e uma igualmente controversa montagem de "Idomeneo" de Mozart, em Berlim, levantaram nos últimos meses a questão sobre quanta religião e os valores que ela reflete nós precisamos.

O triunfo da modernidade?

O ressurgimento da religião é um dos fenômenos mais dramáticos e notáveis de nosso tempo e assume alguns aspectos perturbadores. Os terroristas detonam bombas em nome de Alá. A Casa Branca é ocupada por um presidente que se considera um cristão renascido, prega em público, busca orientação divina em assuntos políticos e envolve suas políticas em uma roupagem religiosa.

Na aurora do século 21, a religião está caminhando pelo palco mundial como um ator poderoso, mas volátil, atuando em uma variedade de papéis que mudam constantemente - um desdobramento que era inconcebível para a maioria dos ocidentais há uma geração. Naquela época, o triunfo da modernidade deveria ser acompanhado da morte inexorável da religião ao redor do mundo.

Mas tal noção estava absolutamente errada. Na verdade, em continentes como a África e a Ásia, onde a religião está ganhando influência, este nunca foi o caso. Fora uns poucos grandes eventos na mídia, o equilíbrio na Alemanha tem pendido até o momento para a modernidade, a ponto da religião parecer ter perdido suas amarras.
 "Não está mais distante o dia em que as fundações religiosas de nossa civilização serão tão alienígenas para a maioria dos alemães quanto às do antigo Egito e dos astecas", profetizou Klaus Harpprecht, do jornal alemão "Die Zeit".

E não há como contestar: com exceção da católica Polônia, o número de fiéis nas igrejas tradicionais cristãs tem caído drasticamente na Europa, assim como a consciência da herança cristã do continente. As alegações de que a religião está ruindo são apenas parcialmente verdadeiras. O argumento não vale para a maioria dos 15 milhões de muçulmanos na Europa. Na verdade, o Islã cresceu nos últimos anos. "A observância religiosa aumentou entre os muçulmanos desde o 11 de Setembro", disse Ali Kizilkaya, presidente do Conselho Islâmico Alemão. A freqüência nas orações de sexta-feira no país subiu quase 50% nos primeiros cinco anos do milênio, segundo a Arquivos Islâmicos da Alemanha.

Incitando o conflito

Mas o renascimento da religião na Europa também tem incitado as hostilidades entre as religiões. Para muitos ocidentais seculares, os lenços de cabeça das mulheres muçulmanas devotas passaram a simbolizar a disseminação do fundamentalismo religioso. As organizações muçulmanas se queixam das constantes insinuações de que têm laços com o terrorismo. Enquanto isso, ideólogos fundamentalistas e pregadores islâmicos aqui e no exterior incitam o conflito entre as maiorias não-muçulmanas da Europa Ocidental e suas comunidades islâmicas.

As caricaturas do profeta Maomé, publicadas em um jornal dinamarquês, provocaram protestos violentos em todo mundo no início de 2006. Os consulados dinamarqueses em Beirute e Damasco foram incendiados e várias pessoas morreram em protestos no Afeganistão, Paquistão e Nigéria. Mas o que poderia parecer acessos espontâneos de fúria foram, na verdade, ataques cuidadosamente orquestrados.

Após o papa Bento 16 ter feito uma referência a uma citação de séculos atrás, que criticava os ensinamentos de Maomé, em um discurso em setembro, mais tempestades de protesto irromperam em muitos países muçulmanos. O papa expressou rapidamente seu respeito ao Islã, argumentando que suas palavras foram mal compreendidas. Na Somália, radicais islâmicos responderam ao seu discurso assassinando uma freira católica.

Naquele mesmo mês, o desconforto provocado por estes desdobramentos na Alemanha repercutiu na Deutsche Oper em Berlim, uma das principais casas de ópera do país. As autoridades municipais alertaram que sua montagem de Idomeneo - que incluía decapitações de Maomé, Jesus e Buda - poderia inflamar os muçulmanos. A ópera foi inicialmente cancelada e apenas remarcada para o final de 2006, após um acalorado debate público.

As conseqüências da crescente desconfiança mútua estão se tornando cada vez mais difíceis de ignorar. Um vigário na cidade alemã oriental de Erfurt ficou tão preocupado com a islamização da Europa que se imolou em chamas, na esperança de que sua morte pudesse alertar os cristãos da ameaça que percebia. Enquanto isso, a capacidade das pessoas de distinguir entre a grande maioria de muçulmanos que aspira viver pacificamente dentro das sociedades européias, e uma minoria fanática e violenta, está desaparecendo rapidamente. Segundo uma reportagem no "International Herald Tribune" sobre o sentimento em seis grandes cidades européias, uma desconfiança geral em relação ao Islã, encontrada apenas em círculos da extrema direita há poucos anos, agora está avançando no centro político e até mesmo entre a esquerda liberal. 
"Se tornou politicamente correto atacar o Islã (...) o que dificulta para moderados de ambos os lados permanecerem razoáveis", o jornal citou o muçulmano dinamarquês Wahid Pedersen.

Por todo o mundo, o Islã está convertendo mais pessoas do que qualquer outra religião, apesar de suas próprias divisões internas. A maioria das sociedades muçulmanas fica localizada em regiões menos desenvolvidas, onde famílias grandes continuam sendo a regra. Em 1970, um sétimo da população da Terra era muçulmana; hoje os muçulmanos correspondem a um quinto.

Afluxo de novos fiéis

Por motivos demográficos e culturais semelhantes, a proporção global de hindus também cresceu, só que mais lentamente - de 12,5% em 1970 para 13,3% em 2002. Desde os anos 60, correntes fundamentalistas cada vez mais agressivas despontaram no hinduísmo, dirigindo seu veneno acima de tudo contra a minoria muçulmana na Índia.

Apesar da expansão destas outras religiões mundiais, o cristianismo continua tendo o maior número de seguidores no mundo. Pouco menos de um terço da população mundial pertence à Igreja Católica ou outra denominação cristã. Mas o poder popular do cristianismo varia de continente a continente. Apesar do número de cristãos declarados na Europa estar encolhendo constantemente, as fileiras de novos convertidos na África estão explodindo. Em 1900, havia cerca de 10 milhões de cristãos na África; hoje se estima que o número seja de 390 milhões, quase metade de toda a população do continente. Este avanço da África se deve principalmente aos missionários cristãos. Os protestantes pentecostais, que dão uma ênfase maior ao redespertar religioso e à experiência religiosa extática -como falar línguas desconhecidas- do que na teologia, provaram ser particularmente bem-sucedidos. Na Coréia do Sul e na América Latina, os protestantes pentecostais tomaram muitos milhões de fiéis da Igreja Católica, especialmente no Brasil.

Na Rússia e outras partes da antiga União Soviética, o "revival" religioso provocou um enorme afluxo de novos fiéis à Igreja Ortodoxa. Após o colapso do comunismo -que prometia um "paraíso na terra"- as religiões mais tradicionais recuperaram seu apelo, em sintonia com a tendência global. "Especialistas concordam que o grande aumento dos movimentos fundamentalistas islâmicos nas últimas décadas foi em grande parte alimentado por pessoas que esperavam que o comunismo traria justiça e igualdade", segundo Peter Antes, um estudioso alemão de religião.

Mas outros estudiosos discordam. A volta da fé tem menos a ver com esperanças desiludidas de uma sociedade melhor e mais com perguntas não respondidas sobre o significado da existência humana: "A noção de que a religião morreria provou ser uma ilusão. A religião, como uma resposta às origens transcendentais da existência humana, é um elemento central de toda cultura", escreveram acadêmicos na Igreja Luterana alemã em um recente relatório.

Mesmo na civilização Ocidental, com seu foco na razão e no iluminismo, há sinais de que a fé em Deus e o conhecimento terreno são eminentemente compatíveis:

*Muitos cientistas, incluindo importantes físicos internacionais como Hanspeter Dürr e Wolfgang Weidlich se declararam crentes.

*Em seu recente livro, "The Language of God" (a linguagem de Deus), o geneticista americano Francis Collins cita pesquisas que mostram que 40% dos cientistas americanos acreditam em Deus. Collins rejeita os ensinamentos pseudocientíficos de fanáticos cristãos como "intelligent design" (planejamento inteligente) ou "criacionismo". Como o papa Bento 16, ele insiste que a teoria da evolução de Darwin não é incompatível com a fé cristã.

*Desde o nascimento dos Estados Unidos, a religião tem exercido uma poderosa influência formativa no país mais avançado científica e tecnologicamente do mundo.

Mas a pergunta permanece: por que a religião está declinando em grande parte da Europa Ocidental -aparentemente confirmando a tese de que a religião está nas últimas- enquanto está ascendendo na principal nação Ocidental, os Estados Unidos?

A religião sofreu um sério revés na Alemanha e na França, os maiores países da Europa Ocidental. Na Alemanha, as duas maiores igrejas -que recebem dinheiro do Estado arrecado de impostos sobre seus fiéis- apresentaram uma queda de mais de 5,5 milhões de inscrições desde 1990; os números de novos fiéis são ainda menores. A queda resultante de receita da Igreja levou a reduções no número de clérigos e reduções nas atividades de caridade das igrejas. Algumas igrejas estão sendo fechadas; outras só conseguem financiar obras de reforma urgentes colocando propagandas em suas fachadas. Possivelmente o símbolo mais comovente desta erosão da fé, este espetáculo é considerado de mau gosto até mesmo para pessoas que têm pouco interesse na religião.

Alguns observadores acreditam que a religião não está diminuindo; ela está se transformando e se tornando mais individualista e menos eclesiástica. O historiador francês Paul Veyne, por exemplo, fala de uma transição "de uma religião como um prato fixo a uma religião à la carte, onde todos escolhem o deus ou seita que gostam mais". Roland Biewald, professor de teologia da Universidade Técnica de Dresden, argumenta que a secularização de fato explica as igrejas vazias na Alemanha, mas nota que a "religiosidade extra-eclesiástica" está crescendo ao mesmo tempo. Ele acrescenta que, por reconhecimento das próprias pessoas, quase três quartos das pessoas que deixaram a igreja o fizeram para evitar pagar o imposto da igreja, com menos de uma em cinco citando motivos religiosos. Simultaneamente, argumenta Biewald, o aumento da ansiedade em relação ao futuro está levando a um anseio renovado por salvação: "Esta fé percebida é independente das religiões convencionais".

Mas o que é "fé percebida"? O conceito soa incomumente vago - e um pouco como assoviar no escuro. Os resultados de uma recente pesquisa TNS-Infratest para a "Der Spiegel" também foram inconclusivos. Apesar de 64% dos entrevistados terem respondido de forma afirmativa a pergunta "Você acredita em um deus?" (em comparação com 50% em 1992), apenas 42% disseram acreditar em vida após a morte, com 50% dizendo que não.

Ressurgimento religioso como resposta ao mundo atual

Dos dois terços de alemães que não deram as costas formalmente às Igrejas Católica e Protestante, a maioria é indiferente à vida religiosa e apenas freqüenta a missa no Natal, quando freqüentam. A especialista britânica em religião, Grace Davis, argumenta que tal indiferença é típica da Europa Ocidental. Uma religião que está perdendo força não pode ser mais considerada um paradigma social viável. A Europa, o berço do Iluminismo e da revolução industrial, há muito tempo se acostumou a ver seu próprio desenvolvimento como um modelo para o restante do mundo. Já no século 19, os revolucionários socialistas e os liberais burgueses estavam unidos na sua convicção de que uma sociedade civil automaticamente levaria à secularização. Por secularização eles queriam dizer não apenas a separação constitucional da Igreja e do Estado, mas a extinção da religião a longo prazo.

Entre importantes socialistas, esta expectativa se baseava na premissa de que a fé não era nada mais que uma forma primitiva de conhecimento. O economista alemão do século 19, Max Weber, resumindo isto de forma sucinta, disse que o mundo foi "desencantado" pela ciência e tecnologia. Para ele, qualquer coisa que desafiava a razão na era pré-moderna, e, portanto, fomentava idéias místicas e religiosas, automaticamente se tornaria explicável com o tempo e com os avanços da ciência e a aplicação das leis naturais. O poder dos deuses e padres gradualmente seria tomado por instituições seculares. Segundo esta teoria, este processo de transformação global culminaria inevitavelmente no desaparecimento de toda a religião na Terra.

Afinal, a Revolução Francesa - que promoveu a ascensão da classe média na Europa - foi direcionada contra a aliança antidemocrática entre a Igreja e o Estado. Além disso, a rejeição inicial pelas igrejas cristãs da evolução darwinista, além de sua desconfiança do Estado moderno, secular, alimentaram a ira dos racionalistas. Enquanto o protestantismo alemão abraçou o iluminismo e o modernismo no século 19, a Igreja Católica se manteve firme até o século seguinte, até que as reformas do Conselho Vaticano Segundo (1962-1965). Atualmente, o casamento entre razão e fé é central para o pensamento do teólogo alemão Joseph Ratzinger, mais conhecido como papa Bento 16.

Europa como a exceção

Mas foi há menos de 40 anos que a Santa Sé finalmente aboliu o "Juramento Contra o Modernismo" de 1910, que todos os padres católicos e professores de teologia eram obrigados a prestar. A separação da Igreja e do Estado só se tornou a norma nos países europeus durante o século 20. Em 1968, Peter Berger, um especialista em religião de renome internacional, ousou fazer esta previsão no "The New York Times": 
"No século 21, os fiéis religiosos serão provavelmente encontrados apenas em pequenas seitas, unidos na resistência a uma cultura secular mundial".


Hoje, as profecias apocalípticas perderam seu apelo, assim como a velha teoria da secularização, sendo substituídas por um novo slogan: "o reencantamento do mundo". Olhando para trás, Berger vê sua antiga posição como um grande erro - e agora fala com menos convicção sobre a "dessecularização do mundo". A forma especial de secularização que apareceu na Europa, ele agora argumenta, não é de forma alguma um modelo para o restante do mundo. É sim uma exceção. O restante do mundo permanece tão religioso como antes - em alguns lugares mais do que nunca. Segundo Berger, isto vale não apenas para as três religiões monoteístas, mas também para o hinduísmo, budismo e xintoísmo. Os movimentos islâmicos ao redor do mundo e a "nova direita cristã" nos Estados Unidos são os exemplos mais chamativos do renascimento da religião. E não é coincidência que tenham surgido e se disseminado simultaneamente durante os últimos 30 anos.

O fundamentalismo religioso pode parecer sinistro e desconcertante para muitos observadores modernos, mas é apenas um retorno aos tempos pré-modernos. A globalização está despedaçando e minando o mundo como o conhecemos, deixando as pessoas em um estado permanente de ansiedade. Este sentimento tem servido para energizar movimentos que prometem restaurar valores confiáveis e seguros. Desta forma, a globalização e o fundamentalismo andam de mãos dadas. Em seu notável livro "The Return of Religion" (o retorno da religião), o sociólogo Martin Riesebrodt, da Universidade de Chicago, define o fundamentalismo como uma forma moderna de resistência a aspectos da modernidade. O romantismo, como uma contra-reação ao racionalismo do Iluminismo, teve uma influência semelhante na forma como nosso mundo se desenvolveu. 

Crise social profunda

Segundo Riesebrodt, as tendências fundamentalistas são movimentos de "revival" religioso que se ressentem com a sociedade atual. Eles alegam que a profunda crise social que diagnosticam só pode ser superada por um retorno aos fundamentos da respectiva tradição religiosa. 

Por exemplo, a Revolução Iraniana de 1979 só teve sucesso porque o ditador do país, o xá Mohammed Reza Pahlavi, mergulhou o Irã em uma profunda crise social. O autocrata -um membro do jet set internacional- elaborou uma política seguindo linhas rigidamente seculares, citando o Ocidente como seu modelo. Nas relações exteriores, ele era um forte aliado dos Estados Unidos. O regime entrou em colapso porque as classes média e operária culparam suas políticas por suas dificuldades econômicas e sociais. E ao se opor aos valores modernos e sociedades Ocidentais -particularmente os patrocinados pelos Estados Unidos- o aiatolá xiita Khomeini reuniu apoio em massa para suas causas fundamentalistas. 
Por anos, uma nova onda de fundamentalismo - o terrorismo global da Al Qaeda e de grupos de mentalidade semelhante - tem mantido o mundo sob tensão. Osama Bin Laden e seus comparsas se tornaram o que são hoje após serem armados pela CIA. Como fanáticos combatentes da liberdade, eles ganharam a reputação de defensores destemidos da fé entre muitos muçulmanos - ao expulsarem os invasores soviéticos ateístas do Afeganistão. De lá para cá, os antigo protegidos da CIA redirecionaram sua fúria e travaram uma guerra total contra os Estados Unidos e seus aliados.

Segundo um artigo do cientista político conservador Samuel Huntington, o mundo está testemunhando uma Guerra de Civilizações entre as sociedades islâmica e ocidental. O ponto de interrogação que adornava seu título - quando foi publicado pela primeira vez na revista "Foreign Affairs" em 1993 - desapareceu na versão subseqüente em livro. Apesar de na época Huntington falar sobre um confronto cultural preenchendo o vácuo de poder deixado no final da Guerra Fria, seu conceito foi seqüestrado para explicar os ataques terroristas de 2001 - para se tornar uma das idéias mais influentes de nosso tempo. Mas Huntington, o criador da hipótese "eles contra nós", se recusa a ver o 11 de Setembro em termos de choque de civilizações.

Os críticos acusam Huntington de vários erros. Ele não faz distinção entre a maioria muçulmana e a margem jihadista. Ele ignora completamente as enormes diferenças entre países muçulmanos tão distintos como Indonésia e Bósnia, Arábia Saudita e Turquia. Para Huntington, "Islã" é uma frente global unida, marchando em fileiras cerradas pelo passado, presente e futuro: "Enquanto o Islã permanecer o Islã (e permanecerá) e o Ocidente permanecer o Ocidente (o que é mais duvidoso), este conflito fundamental entre duas grandes civilizações e modos de vida continuará definindo suas relações no futuro, assim como as definiu nos último quatorze séculos". 

Mas conflitos entre muçulmanos sunitas e xiitas surgem freqüentemente (as duas seitas do Islã estão atualmente envolvidas na sangrenta guerra civil no Iraque). E na guerra Irã-Iraque, dois Estados com maiorias xiitas enviaram centenas de milhares de muçulmanos para a morte. Hoje, a maioria das vítimas do terrorismo islâmico também é muçulmana. 

Mas pode haver alguma verdade no cenário "eles contra nós", nas tensões que ganham manchetes entre o mundo islâmico e o secularismo ocidental. Políticos e líderes religiosos de todo mundo estão alertando contra apresentar a segunda maior religião do mundo como a antítese ao Ocidente, como seu inimigo. Uma recente carta aberta, na qual importantes figuras islâmicas mundiais aceitaram o convite do papa Bento 16 para um diálogo, pode sinalizar o início de um muito necessário intercâmbio de alto nível entre as duas religiões globais. Para muitos europeus, o fundamentalismo cristão nos Estados Unidos é quase tão perturbador e estranho como o fanatismo islâmico. 

Segundo os fundamentalistas americanos, as pessoas não se tornam cristãs renascidas pelo batismo ou educação, mas por uma intensa experiência de conversão ou um chamado encontro pessoal com Deus, que as obriga a levar vidas segundo interpretações mais ou menos rígidas da Bíblia. O presidente George W. Bush e outros membros de seu governo se consideram cristãos renascidos neste sentido, e recebem conselhos de pastores evangélicos. Este ramo do cristianismo, com sua rígida divisão de mundo em bem e mal, influencia as políticas da superpotência global há anos.

As histórias da religião na América e na Europa dificilmente poderiam ser mais diferentes. A nação de imigrantes na qual os peregrinos tiveram grande papel definidor prometia liberdade da interferência do Estado aos refugiados religiosos e seitas de todo canto do globo. 
Os Estados Unidos eram seculares desde o início no que se refere à separação rígida da Igreja e do Estado - mas nem tanto no sentido do relaxamento dos laços religiosos {dentro das comunidades}. Diferente da Europa pós-Reforma, as Igrejas Protestante e Católica nunca garantiram monopólios territoriais nos Estados Unidos. Isto permitiu que um grande número de seitas e suas subdivisões se desenvolvessem lado a lado dentro da sociedade.

A batalha do Armageddon

Apesar de uma minoria de cristãos “literalistas” ter se mobilizado contra a teoria da evolução de Darwin no início do século 20, a maioria dos americanos nunca questionou a compatibilidade entre ciência e religião. Em conseqüência, o secularismo do Estado e o pluralismo religioso puderam florescer sem serem contestados {nos EUA}.
Telespectadores de todo mundo viram os dois exibirem compatibilidade em escala global após os ataques de 11 de Setembro: representantes de todas as religiões do mundo unidos como iguais no serviço memorial em Nova York. Mas a coexistência pacífica do secularismo e pluralismo agora está ameaçada pela dramática ascensão do fundamentalismo cristão. 
Em seu livro "The Last Crusade" (a última cruzada), a jornalista americana e autora Barbara Victor apresenta resultados demográficos persuasivos: cerca de 60% dos americanos dizem que a religião tem "um papel muito importante" em suas vidas - bem mais do que em qualquer outro país industrializado; 86% se dizem cristãos. Os cristãos renascidos formam o maior grupo entre os cristãos protestantes predominantes no país, e correspondiam a um entre cinco dos mais de 120 milhões de eleitores na eleição presidencial de 2004. Segundo a pesquisa citada por Victor, 58,7% dos cristãos renascidos estão convencidos de que o mundo acabará na batalha do Armageddon entre Jesus e Satã, enquanto 40,9% querem uma emenda constitucional declarando os Estados Unidos uma "nação cristã".

A autora aponta para o estímulo mútuo de fundamentalismos concorrentes. Acima de tudo, a profunda sensação de insegurança provocada por dois eventos contribuiu para uma mudança na estrutura interna dos Estados Unidos e um renascimento religioso durante os últimos 30 anos: a crise americana dos reféns em Teerã, em 1979, e os ataques terroristas de 11 de Setembro de 2001.

Rigidamente falando, "evangélicos" e "fundamentalistas" cristãos não são idênticos, porque a experiência de conversão é central para o primeiro grupo e o segundo é um subgrupo que enfatiza dogmas fundamentais. Mas em questões políticas e sociais, ambos costumam expressar posições fundamentalistas semelhantes.

Isto pode até mesmo colocá-los em conflito com a política conservadora do governo, como mostrado no início de 2006, em uma campanha de muitos importantes evangélicos contrários às políticas ambientais do governo Bush. As posições adotadas pelos fundamentalistas religiosos não desafiam automaticamente a razão secular - e podem servir a um propósito. O papel social da religião nos Estados Unidos vai muito além de suas atuais manifestações políticas.

"A esperança perdida da ressurreição deixou um vácuo palpável"

Ao lado do universo conservador-nacionalista dos fundamentalistas, há o movimento cristão liberal-universalista que apóia a tradição de direitos civis associada a Martin Luther King. Manifestantes de ambos os lados da divisão política -seja sobre guerra no Iraque, George W. Bush e pena de morte- podem citar suas crenças cristãs como justificativa. Assim, o risco de fanáticos políticos monopolizarem a religião nos Estados Unidos é remoto.

Assim, o declínio da fé na Europa Ocidental é uma exceção em um mundo globalizado onde formas diversas de religião detêm tamanho poder? Muitos observadores argumentam o oposto, sugerindo que o "renascimento da religião" é palpável mesmo na Alemanha. A resposta emocional à morte do papa João Paulo 2º e o entusiasmo com que seu sucessor foi recebido na Jornada Mundial da Juventude, em Colônia, são freqüentemente citados como evidência. Mas ambos podem ter menos a ver com uma onda de fervor religioso e mais com o desejo banal de fazer parte de um evento histórico.

O bispo Wolfgang Huber, presidente do Conselho da Igreja Luterana na Alemanha, também pode ter sido vítimas de uma expectativa otimista quando argumentou neste ano que "não há nenhuma área na sociedade ou nas artes" na Alemanha onde "sinais de 'revival' religioso não estejam em evidência". 
Para apoiar sua afirmação, Huber citou os elementos religiosos em novos livros, peças, filmes e programas de TV, e as palavras do novo presidente alemão, Horst Köhler, que fez referência à religião ("Deus proteja nosso país!") em seu primeiro discurso público. Tais evidências fracas dificilmente sustentariam as alegações de ressurgimento da religião na Alemanha.

Mas também não há evidência convincente para apoiar o contrário, a posição tradicionalmente secularista que "nós ocidentais já habitamos em um mundo pós-religioso" - uma conclusão a qual chegou o filósofo alemão Herbert Schnädelbach no jornal alemão "Die Zeit" no início deste ano.

Mas deve haver uma forma diferente de olhar para isto. Poucas semanas após 11 de Setembro, Jürgen Habermas, o mais famoso pensador liberal da Alemanha e principal defensor da razão no cenário internacional, aproveitou a oportunidade para falar sobre secularismo e religião quando aceitou o Book Retailers Peace Prize alemão. Ele descreveu a tensão entre os poderes gêmeos como um profundo conflito "entre as forças produtivas liberadas pelo capitalismo" e as "forças estabilizadoras da religião e da Igreja".

Ambos os lados do debate cometeram o mesmo erro de ver a secularização como "uma espécie de jogo de soma zero", segundo Habermas, no qual "um lado só pode vencer às custas do outro". Na verdade, foi sintomático de nossa sociedade "pós-secular", continuou, que as comunidades religiosas pudessem florescer "em um ambiente progressivamente secularizado".

Esta observação não é tão original quanto o termo "pós-secular" parece sugerir. Por muitos séculos, as religiões existiram em ambientes cada vez mais seculares. É Habermas e sua nova linha de pensamento que são "pós-seculares", não as sociedades em si.  Habermas aderiu à religião? Não, ele agora vê sua morte com certo arrependimento: "Quando pecado se tornou culpa e a violação dos mandamentos de Deus uma violação das leis humanas, a humanidade perdeu algo... A esperança perdida da ressurreição deixou um vácuo palpável".

Afinidades surpreendentes entre razão e religião também vieram à tona entre Habermas, o filósofo da razão, e o cardeal Joseph Ratzinger, no debate entre eles, no Diálogo de Munique de 2004. O atual papa Bento 16 reconheceu que a religião precisava ser colocada sob a "tutela da razão" sempre que ajudasse a legitimar o terrorismo. O secular Habermas, por outro lado, enfatizou a força social e moral das comunidades religiosas como locais onde algo ainda pode ser preservado, mesmo que tenha "se perdido em outras partes: uma sensibilidade em relação a vidas desperdiçadas, patologias sociais e estratégias de vida fracassadas".

Haberman pede por um jogo de soma positiva, onde os mundos religioso e secular aprendem um com o outro a beneficiar a humanidade. Na época incerta da globalização, esta reconciliação pode ser a única esperança de coexistência pacífica. Uma coisa é certa: por mais estranhos parceiros que sejam, fé, razão e dúvida terão que tolerar uns aos outros ainda por muito tempo. 

Tradução: George El Khouri Andolfato 

Visite o site do Der Spiegel: http://www.spiegel.de/international/ 
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Europa, terra de "halal"

A busca de identidade pelos muçulmanos dispara a venda de alimentos, cosméticos e remédios que seguem os preceitos do islã

Ana Carbajosa, em Bruxelas

Hambúrguer "halal", pizza "halal", iogurte "halal", remédios "halal". A oferta de produtos fabricados segundo os preceitos do islã é imensa nas ruas do bairro de Molenbeek, em Bruxelas. Não é um caso isolado. A volta à religião e o desejo de auto-afirmação de alguns muçulmanos da terceira geração, cada vez mais ricos, fez disparar o consumo desses produtos na Europa, que, segundo números dos comerciantes - não há dados oficiais - cresceu 15% ao ano desde o final da década de 90. A falta de um organismo oficial de certificação, que diga o que é "halal" e o que não é, porém, começa a revelar fraudes que, segundo prevêem os especialistas, serão cada vez mais freqüentes.
"Há uma volta à religião. Meus pais agora vão mais à mesquita e este ano fizeram a peregrinação a Meca. Eu sempre comi carne halal, mas agora não comemos mais musse de chocolate porque a gelatina pode conter porco. Vinagre também não, por causa do vinho. Antes o usávamos. Agora não mais", disse Faisal Reghif, um intérprete de 31 anos casado com uma belga convertida ao islamismo.
O jovem nasceu na Bélgica como seus seis irmãos, filhos de pais marroquinos. Todos professam com rigor a fé em Alá. Mas Reghif tem outros três irmãos, do primeiro casamento de seu pai, nascidos no Marrocos e que mais tarde emigraram para a Bélgica. Estes não querem saber de islamismo nem de suas raízes marroquinas.
A família de Reghif é um caso típico, porque é exatamente a terceira geração de muçulmanos europeus que agora volta a suas raízes e que encontra no "halal", assim como no véu, uma espécie de afirmação contra a cultura ocidental. "Os sociólogos pensavam que depois de alguns anos os muçulmanos que emigraram para a Europa deixariam de comer carne halal e se assimilariam à cultura ocidental, mas se enganaram", explica Farid el Asri, pesquisador do centro interdisciplinar de estudos do islã na Universidade de Louvain.
"Hoje os muçulmanos europeus têm mais poder aquisitivo e menos complexos que os da primeira geração. Querem tornar sua identidade visível. Dizem: 'Sim, sou muçulmano e consumo halal'. É como a questão do véu, quando as muçulmanas insistem que o usam não porque seus maridos as obriguem, mas porque querem afirmar sua identidade. É uma revolução silenciosa", afirma El Farid, para quem o fato de as grandes cadeias de alimentos terem embarcado no "halal" é uma prova indiscutível da ascensão do setor.
Empresas como Carrefour já dedicam, na França, uma grande superfície em seus supermercados aos produtos islâmicos. Karijn Bonne, pesquisadora de marketing da Universidade de Gand, explica que os jovens muçulmanos não compram mais em lojas pequenas, querem ir aos supermercados e ser aceitos na Europa também como consumidores.
Mohamed Sadek, presidente do Conselho Europeu de Alimentação Islâmica, está de acordo com El Farid em que o universo "halal" experimenta um forte crescimento na Europa, onde vivem 15 milhões de muçulmanos. "Assistimos a um verdadeiro boom", explica. "Todos os dias recebemos pedidos de empresas para que certifiquemos seus produtos e também para exportar para a Indonésia e o Oriente Médio". A instituição que ele preside se dedica a certificar que efetivamente a carne, os cosméticos ou medicamentos cumprem os preceitos islâmicos.
A primeira coisa é comprovar os ingredientes e garantir que não contenham porco nem álcool ou seus derivados. Depois, que o animal em questão tenha sido degolado voltado para Meca, enquanto o magarefe - deve ser um homem e só poderá ser uma mulher se não houver nenhum homem disponível - pronuncia uma oração em nome de Alá. Nenhum dos instrumentos empregados no sacrifício ou mesmo no transporte da carga pode ter estado em contato com alimentos "haram" (ilícitos).
A equipe de certificadores do Conselho Europeu é composta por imãs e especialistas em alimentação. Sadek também diz que muitos empresários europeus perceberam o filão comercial aberto pela exportação de "halal", e que 80% dos proprietários de firmas que fabricam esse tipo de produto não são muçulmanos. Entre os clientes de Sadek está uma empresa espanhola de Granada que fabrica comida "halal" para bebês. A Bélgica e a França são os países europeus onde mais se consome "halal".

E o sucesso é, sobretudo, entre os jovens. "Eles são os que mais nos fazem consultas através da Internet, porque são os mais observantes da religião", acrescenta Sadek.
Um estudo do Policy Exchange Found divulgado esta semana no Reino Unido indica, depois de entrevistar cerca de mil muçulmanos britânicos, que são os jovens quem diz apoiar mais a lei islâmica (xariá), as escolas religiosas e o uso do véu. Mas apesar dos sucessos - o departamento de controle holandês calcula em US$ 18 bilhões o consumo de "halal" na Europa - o setor está preocupado com o futuro. A falta de órgãos oficiais na União Européia encarregados das certificações deixa a porta aberta à fraude em um mercado muito lucrativo, no qual não faltam instituições dispostas a participar da divisão do bolo. Os preços baixos a que são comercializados esses produtos fazem os especialistas desconfiar que sejam marcados como "halal" produtos que não o são. Por exemplo, um frango sacrificado à maneira "halal" pode custar até dez vezes mais que um degolado à máquina.
Na Internet não faltam artigos falando da "máfia do falso halal" na Europa, que alguns atribuem ao fato de os proprietários das firmas não serem muçulmanos. El Farid prevê tempos difíceis para o diálogo entre civilizações no dia em que as fraudes começarem a ser descobertas. 

Tradução: Luiz Roberto Mendes Gonçalves
Bismillah (árabe: بسملة) é uma fórmula em árabe usada em variados contextos da vida de um muçulmano.

O texto em árabe da bismillah é: بسم الله الرحمن الرحيم (transliteração: bismi-llāhi r-raḥmāni r-raḥīm), o que significa "Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso". A palavra Bismillah deve ser dita na língua árabe, que é a língua litúrgica do islão. A palavra bismillah tem a sua origem nas quatro primeiras consoantes da fórmula. Ela abre todas as suras (capítulos) do Alcorão, com excepção da sura IX. Ao longo do texto do Alcorão surge duas vezes, na sura XXVII, versículo 30, onde abre a carta enviada por Salomão à rainha de Sabá e na sura XI, versículo 43, onde é usada por Noé na sua forma abreviada (bismi llāh, "em nome de Deus"). É a frase mais utilizada pela caligrafia artística islâmica. É colocada no início de uma carta, sendo também possível encontrá-la nas escolas e locais de trabalho de países de tradição muçulmana. Abre igualmente o texto da constituição de alguns países islâmicos. Segundo algumas tradições populares, a bismillah foi inscrita na coxa de Adão, nas asas do anjo Gabriel, no selo de Salomão e na língua de Jesus Cristo. Os cristãos árabes usam por vezes a palavra bismillah para se referirem à fórmula, "Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo" (em árabe, باسم الآب والابن والروح القدس bismi l-āb, wa-l-ibn, wa-r-rūḥ al-quds).
Retirado de "http://pt.wikipedia.org/wiki/Basmala"
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Islam at a glance, By Tamanna Rahman

http://www.bbc.co.uk/religion/religions/islam/ataglance/glance.shtml 

The word Islam means both 'peace' and 'submission'. It is the second largest religion in the world with over 1bn followers. The 2001 census recorded 1,591,000 Muslims in the UK, around 2.7% of the population. There are several different groups of Muslims, but all of them, in every country and community, regard their faith as a bond between them, and as a major part of their identity.

· Islam was revealed over 1400 years ago in Mecca, Arabia.

· Followers of Islam are called Muslims.

· Muslims believe that there is only One God.

· The Arabic word for God is Allah.

· According to Muslims, God sent a number of prophets to mankind to teach them how to live  according to His law.

· Jesus, Moses and Abraham are respected as prophets of God.

· They believe that the final Prophet was Muhammad (peace be upon him ).

· Muslims believe that Islam has always existed, but for practical purposes, date their religion from the time of the migration of Muhammad.

· Muslims base their laws on their holy book the Qur'an  and the Sunnah.

· The Sunnah is the practical example of Prophet Muhammad.

· There are five basic Pillars of Islam. 

These pillars are:

1. The declaration of faith (Shahadah): "There is no God but Allah, and Muhammad (pbuh) is his messenger." This is the basic statement of the Islamic faith: anyone who cannot recite this wholeheartedly is not a Muslim.

2 Praying five times a day (Salat). As Muslim prays as if standing in the presence of Allah. In the ritual prayers each individual Muslim is in direct contact with Allah. There is no need of a priest as an intermediary. (While there is a prayer leader in the mosque - the imam - they are not a priest, simply a person who knows a great deal about Islam.) God ordered Muslims to pray at five set times of day:

· Salat al-fajr: dawn, before sunrise

· Salat al-zuhr: midday, after the sun passes its highest

· Salat al-'asr: the late part of the afternoon

· Salat al-maghrib: just after sunset

· Salat al-'isha: between sunset and midnight

3. Giving money to charity (Zacat). Zakat is the compulsory giving of a percentage of a Muslim's wealth. Zakat is the compulsory giving of a set proportion of one's wealth to charity. It is regarded as a type of worship and of self-purification. Zakat does not refer to charitable gifts given out of kindness or generosity, but to the systematic giving of 2.5% of one's wealth each year to benefit the poor. The benefits of Zakat, apart from helping the poor, are as follows:

· Obeying God

· Helping a person acknowledge that everything comes from God on loan and that we do not really own anything ourselves 

· And since we cannot take anything with us when we die we need not cling to it

· Acknowledging that whether we are rich or poor is God's choice 

· So we should help those he has chosen to make poor

· Learning self-discipline

· Freeing oneself from the love of possessions and greed

· Freeing oneself from the love of money

· Freeing oneself from love of oneself

· Behaving honestly

The 2.5% rate only applies to cash, gold and silver, and commercial items. There are other rates for farm and mining produce, and for animals.

4.Fasting (Sawm). Sawm is fasting. It's the fourth of the Five Pillars of Islam. Muslims are required to fast during Ramadan, the ninth month of the Islamic calendar. During the 29/30 days of Ramadan all adult Muslims must give up the following things during the hours of daylight:

· Food or drink of any sort

· Smoking, including passive smoking

· Sexual activity

Muslims who are physically or mentally unwell may be excused some of these, as may those who are under twelve years old, the very old, those who are pregnant, breast-feeding, menstruating, or travelling. If an adult does not fast for the reasons above they should try to make up the fast at a later date, or make a donation to the poor instead. Muslims do not only abstain from physical things during Ramadan. They are also expected to do their best to avoid evil thoughts and deeds as well. There are many good reasons for this fast, including:

· Obeying God

· Learning self-discipline

· Becoming spiritually stronger

· Appreciating God's gifts to us

· Sharing the sufferings of the poor and developing sympathy for them

· Realising the value of charity and generosity

· Giving thanks for the Holy Qur'an, which was first revealed in the month of Ramadan

· Sharing fellowship with other Muslims

5. A once in a lifetime pilgrimage to Mecca (Hajj). Once a year, Muslims of every ethnic group, colour, social status, and culture gather together in Mecca and stand before the Kaaba praising Allah together. It is a ritual that is designed to promote the bonds of Islamic brotherhood and sisterhood by showing that everyone is equal in the eyes of Allah. The Hajj makes Muslims feel real importance of life here on earth, and the afterlife, by stripping away all markers of social status, wealth, and pride. In the Hajj all are truly equal. The Hajjis or pilgrims wear simple white clothes called Ihram. During the Hajj the Pilgrims perform acts of worship and they renew their sense of purpose in the world. Mecca is a place that is holy to all Muslims. It is so holy that no non-Muslim is allowed to enter. For Muslims, the Hajj is the fifth and final pillar of Islam. It occurs in the month of Dhul Hijjah which is the twelfth month of the Islamic lunar calendar. It is the journey that every sane adult Muslim must undertake at least once in their lives if they can afford it and are physically able.
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Judaism at a glance, By BBC Team

http://www.bbc.co.uk/religion/religions/judaism/ataglance/glance.shtml 

Judaism is the original of the three Abrahamic faiths, which also includes Christianity and Islam. There are 12 million Jewish people in the world, and most of them are in the USA and Israel. According to the 2001 census 267,000 people in the UK said that their religious identity was Jewish, about 0.5% of the population.

· Judaism originated in the Middle East over 3500 years ago

· Judaism was founded by Moses, although Jews trace their history back to Abraham.

· Jews believe that there is only one God with whom they have a covenant.

· In exchange for all the good that God has done for the Jewish people, Jewish people keep God’s laws and try to bring holiness into every aspect of their lives.

· Judaism has a rich history of religious text, but the central and most important religious document is the Torah.

· Spiritual leaders are called Rabbis. 

· Jews worship in Synagogues.

· 6 million Jews were murdered in the Holocaust in an attempt to wipe out Judaism

· There are many people who identify themselves as Jewish without necessarily believing in, or observing any Jewish law

Jewish faith and God / The relationship with God

Jews believe that there is a single God who not only created the universe, but with whom every Jew can have an individual and personal relationship.  They believe that God continues to work in the world, affecting everything that people do. The Jewish relationship with God is a covenant relationship In exchange for the many good deeds that God has done and continues to do for the Jewish People: the Jews keep God's laws; the Jews seek to bring holiness into every aspect of their lives.

Judaism is the faith of a Community 

Jews believe that God appointed the Jews to be his chosen people in order to set an example of holiness and ethical behaviour to the world. Jewish life is very much the life of a community and there are many activities that Jews must do as a community.  For example, the Jewish prayer book uses WE and OUR in prayers where some other faiths would use I and MINE. Jews also feel part of a global community with a close bond Jewish people all over the world. A lot of Jewish religious life is based around the home and family activities.

Judaism is a family faith

Judaism is very much a family faith and the ceremonies start early, when a Jewish boy baby is circumcised at eight days old, following the instructions that God gave to Abraham around 4,000 years ago. Many Jewish religious customs revolve around the home. One example is the Sabbath meal, when families join together to welcome in the special day.

Who is a Jew?

Jews believe that a Jew is someone who is the child of a Jewish mother, and who has not adopted another faith. Someone who isn’t born a Jew can convert to Judaism, but it is not easy to do so. 

Judaism means living the faith

Almost everything a Jewish person does can become an act of worship. Because Jews have made a bargain with God to keep his laws, keeping that bargain and doing things in the way that pleases God is an act of worship. And Jews don't only seek to obey the letter of the law—the particular details of each of the Jewish laws—but the spirit of it, too.  A religious Jew tries to bring holiness into everything they do, by doing it as an act that praises God, and honours everything God has done. For such a person the whole of their life becomes an act of worship. Being part of a community that follows particular customs and rules helps keep a group of people together, and it’s noticeable that the Jewish groups that have been most successful at avoiding assimilation are those that obey the rules most strictly—sometimes called ultra-orthodox Jews.

It's what you do that counts...

Judaism is a faith of action and Jews believe people should be judged not so much by the intellectual content of their beliefs, but by the way they live their faith - by how much they contribute to the overall holiness of the world.

The Jewish view of God: a summary of what Jews believe about God

· God exists 

· There is only one God 

· There are no other gods 

· God can't be subdivided into different persons (unlike the Christian view of God) 

· Jews should worship only the one God 

· God is Transcendent: God is above and beyond all earthly things.

· God doesn't have a body, which means that God is neither female nor male.

· God created the universe without help 

· God is omnipresent: God is everywhere, all the time

· God is omnipotent: God can do anything at all

· God is beyond time: God has always existed; God will always exist

· God is just, but God is also merciful: God punishes the bad; God rewards the good ; God is forgiving towards those who mess things up

· God is personal and accessible: God is interested in each individual; God listens to each individual; God sometimes speaks to individuals, but in unexpected ways

The Jews brought new ideas about God

The Jewish idea of God is particularly important to the world because it was the Jews who developed two new ideas about God: There is only one God; God chooses to behave in a way that is both just and fair. Before Judaism, people believed in lots of gods, and those gods behaved no better than human beings with supernatural powers. The Jews found themselves with a God who was ethical and good.
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Seguidores de Jesus formam um terço da população mundial 

http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2003/030407_religioescristianismo.shtml 
 
O cristianismo é praticado atualmente por pelo menos um terço da população mundial, o que faz da religião a maior do mundo em número de fiéis. A religião surgida na Palestina, no primeiro século depois de Cristo, tem mais de dois bilhões de seguidores.  Os alicerces do cristianismo são baseados nos ensinamentos de Jesus Cristo (4a.C-29d.C). 
No entanto, dois mil anos depois de seu nascimento, o mundo experimenta várias formas de cristianismo divididas em diferentes denominações.  A maior divisão existe entre ortodoxos, também conhecidos como cristãos do Oriente, e os cristãos do Ocidente, que por sua vez também se subdividiram entre cristãos católicos e protestantes. 

Cristianismo e Missões

O cristianismo é desde seu nascimento uma religião com caráter fortemente missionário: procura converter pessoas à mensagem de salvação de Jesus Cristo.  Jesus mesmo, segundo a Bíblia, iniciou seu ministério de pregador itinerante aos 30 anos anunciando o reino de Deus e o arrependimento dos pecados.  

Apesar das divisões, na maioria das vezes de caráter doutrinário, muitos cristãos acreditam que deve haver respeito pelo que há de bom e verdadeiro em outras culturas e religiões. O cristianismo é uma religião monoteísta, isto é, defende a existência de um só Deus, que criou o mundo e tudo o que nele há e continua sendo uma força ativa no universo. Os seres humanos também foram criados por Deus, mas têm o livre-arbítrio e são responsáveis pelas suas próprias vidas.  Ou seja, enquanto ser humano e criatura de Deus, o indivíduo tem o direito de escolher, inclusive se quer acreditar em Deus ou não. 

Mas a Bíblia também diz que, seja qual for a escolha que o ser humano faça, ele terá que um dia aparecer diante Deus para prestar contas de seus atos. De acordo com essa crença, Deus vai julgar todas as ações dos seres humanos.

A santíssima trindade

De acordo com o cristianismo, Deus se revela em três pessoas: pai, filho (Jesus Cristo) e Espírito Santo. Essas três pessoas fazem parte de uma unidade, conhecida como a trindade. Esse é talvez um dos dogmas mais discutidos por teólogos e intelectuais.  Muitos aceitam a divindade de Deus, mas não entendem que ele possa ter um filho, como no caso dos muçulmanos e dos judeus.  

Alguns estudiosos, no entanto, usam a metáfora da água para explicar que uma caraterística de Deus não exclui a outra. Ou seja ele é pai, é filho e espírito sem deixar de ser Deus. No caso da água, os estados sólido, líquido e gasoso têm funções diferentes, mas não deixam de ser água em sua essência. 

Segundo o cristianismo, Deus é perfeito, está em todos os lugares, sabe de tudo, criou o universo e o mantém funcionando. Deus intervém no mundo, e ama todos incondicionalmente. O ser humano pode se aproximar de Deus através de oração, adoração, louvor, amor e experiências espirituais.

Dogmas

Entre os dogmas do cristianismo relativos a Deus, estão os seguintes:

- Deus viveu na Terra como Jesus Cristo

- Jesus foi humano e divino quando esteve na Terra

- Ele nasceu de uma mulher, Maria, que concebeu do Espírito Santo

- Jesus enquanto humano experimentou dor e outros sofrimentos do ser humano, foi executado na cruz, mas ressuscitou

- A vida de Jesus é um exemplo perfeito da maneira como Deus quer que o ser humano seja

- Cristo morreu na cruz para que todo aquele que nele crê possa ser salvo

Judeu

Jesus viveu na Palestina, Oriente Médio, até 33 anos de idade. Ele nasceu por volta de quatro anos antes da Era Cristã, provavelmente em Nazaré, embora a Bíblia cite Belém como seu lugar de nascimento. Jesus nasceu e viveu como judeu, mas alguns historiadores discutem a linhagem da tribo à qual ele pertencia. 

Na época do nascimento de Cristo, os judeus estavam à espera do Messias, o redentor do povo. Muitos acreditaram que Jesus fosse o filho de Deus e começaram a segui-lo, acompanhando seus sinais e milagres, mas a maioria dos judeus não aceitava que o Messias tivesse nascido pobre em uma manjedoura. Jesus passou três anos de sua vida, dos 30 aos 33, cumprindo seu ministério. Foi nesta época que ensinou às multidões, curou e realizou outros milagres, segundo o que diz a crença.
Jesus costumava falar em parábolas, histórias que faziam parte do universo de seus ouvintes e eram, na maioria das vezes, entendidas por eles de maneira fácil. Ao longo de seu ministério, Jesus recrutou 12 discípulos que o seguiam e o ajudavam. Um deles, Judas Iscariotes, traiu Jesus num episódio que culminou com a crucificação.  Jesus Cristo falava com autoridadade e em nome de Deus, e isso acabou irritando as autoridades na Palestina, que o entregaram ao império romano e o acusaram der ser um “revolucionário”. Isso acabou levando Jesus a ser crucificado depois de ser acusado de heresia. O cristianismo diz que Jesus veio ao mundo em forma humana para passar por toda e qualquer situação a qual o ser humano está exposto estabelecendo assim uma empatia com seus seguidores. 

Os cristãos acreditam que Jesus é o Messias prometido no Velho Testamento ao povo judeu. Os líderes espirituais dos cristãos são chamados de padre, pastor, ministros. Jesus passou parte de sua vida como mestre itinerante na área conhecida como Galiléia. Foi executado aos 33 anos com morte na cruz, uma pena degradante reservada a criminosos na época. 

Após a ressurreição, Jesus permaneceu na Terra por alguns dias antes de ascender ao céu. Ele prometeu permanecer com seus seguidores até o fim do mundo e enviou o Espírito Santo para ajudá-los, orientá-los, confortá-los e encorajar cristãos em todo o mundo.
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Fundado por príncipe, budismo atrai fiéis até hoje 

http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2003/030407_religiaobudismo.shtml 
O budismo é uma tradição religiosa que se concentra no desenvolvimento espiritual de cada pessoa e em um entendimento profundo da verdadeira natureza da vida.

Esse conceito difere o budismo de qualquer outra religião, pois não se refere à relação do ser humano com Deus. 
O budismo, que atualmente tem de 350 a 500 milhões de seguidores em todo o mundo, não se encaixa em nenhum dos padrões de outras religiões. É uma religião sem conceito de céu, inferno ou salvador.  O budismo não requer uma fé cega, mas ensina que seus fiéis devem testar os ensinamentos de Buda e suas experiências pessoais.

Ocidente e origens

O budismo é uma tradição religiosa e filosófica vasta e complexa que surgiu há mais de 2.500 anos. Nos últimos 30 anos, ele tem crescido no Ocidente. Seus maiores atrativos para uma sociedade pós-moderna são: a natureza não-dogmática da religião, sua racionalidade e a oportunidade de orientação espiritual. A religião foi fundada por Sidarta Gautama, no Nepal. Mais tarde, Gautama recebeu o nome de Buda, que significa esclarecido, iluminado, aquele que despertou. Segundo o budismo, a maioria das pessoas ainda vive em um sono profundo, sem saber o que realmente é a vida. E essa ignorância seria a razão do sofrimento.

Budismo: pelo menos 350 milhões de fiéis 

O buda é alguém que acorda para o conhecimento do mundo como ele realmente é e encontra libertação do sofrimento. Para se chegar a esse ponto é preciso desenvolver a moral, a meditação e a sabedoria. Ele ensina simpatia e compaixão com relação ao sofrimento dos outros e para o benefício e bem-estar de todos. O budismo, que pode coexistir com outros credos, não é uma religião missionária, à procura de convertidos, mas aqueles que querem se converter são bem recebidos.

Entendendo o budismo

O budismo não tem um credo único, nenhuma autoridade única, nenhum livro sagrado. E se concentra em cada indivíduo à procura de esclarecimento. Para o budista, nada é permanente. O fiel defende a idéia de valores centrais que estariam contidos em “Quatro Verdades Nobres”. As "verdades nobres" foram reveladas a Buda enquanto ele estava sentado embaixo da árbore bodi.  A primeira, a dukka, toda a existência é insatisfatória e cheia de sofrimento.  A segunda, a trsna, a raíz do sofrimento pode ser definida como uma tendência a coisas erradas, a tentativa de achar estabilidade em um mundo mutante é o caminho errado.  A terceira é o nirvana, segundo o qual é possível encontrar o fim do sofrimento. O Caminho do Meio ou Nobre Caminho do Óctuplo seria a maneira para encontrar uma solução para o sofrimento ou acabar com ele. 

Deuses

Para o budista, não existe um deus criador do universo. Toda a existência se resume em Dukkha, que procura achar algo permanente em um mundo onde nada é permanente, mas a mudança e tranformação são sempre possíveis. O Dukkha pode terminar no esclarecimento ou estado conhecido como nirvana, onde todas as ações e interações deixam de existir. A vida é um processo contínuo de nascimento e morte, mas não existe nenhuma alma que renasça no processo contínuo de nascimento e morte, somente o processo de um momento dando início ao outro.  A forma em que uma pessoa renasce, como animal ou ser humano, depende da lei ética do carma impessoal.Pode-se escapar desse processo alcançando-se o nirvana ou esclarecimento. 
]
Nirvana 

O Nirvana pode ser alcançado seguindo o caminho de oito princípios: 

· 1 - Compreensão correta do estilo budista de vida

· 2 - Pensamento correto. O budista deve substituir a malícia e os pensamentos odiosos através de um estado mental de paz e boa vontade. 

· 3 - Palavra correta (prática da comunicação generosa, prestativa e verdadeira)

· 4 - Ações corretas (viver de maneira honesta e assumir responsabilidade das próprias ações)

· 5 - Modo de vida correto (um budista não pode ter uma ocupação que seja prejudicial a outras pessoas)

· 6 - Esforço correto (se esforçar para vencer motivações que não sejam saudáveis e cultivar as saudáveis)

· 7 - Atenção correta (considerar todas as coisas com cuidado, falar e pensar com atenção)

· 8 - Meditação correta (concentração profunda na maneira de se atingir os objetivos dos ensinamentos de Buda)
Halal





Halal é uma palavra árabe que significa permitido, autorizado. No islão refere-se aos comportamentos, formas de vestir e de falar, alimentos que são permitidos pela religião, sendo o seu antónimo haram. O termo é habitualmente usado nos países não islâmicos para se referir aos alimentos autorizados de acordo com a lei islâmica.





Alimentos interditos


As fontes para determinar se uma comida ou bebida são autorizadas no islão são o Alcorão, as tradições do profeta (hadith) e a fórmulações do juristas. No Alcorão pelo menos vinte e quatro versículos referem-se a prescrições no domínio alimentar. 


Algumas das interdições alimentares do islão coincidem com as da lei judaica, enunciadas em Génesis, IX, 4. As carnes proibidas pelo islão são as do porco, do javali, do lobo, do abutre e das aves rapaces, do cão, da serpente, do macaco. O consumo de animais com garras, como leões e ursos, é proibido, bem como de animais considerados repulsivos (baratas, moscas, ...). O sangue dos animais não deve ser consumido.


Em contrapartida, todos os peixes são autorizados.








Bebidas


No que diz respeito às bebidas, estão proibidas as que contenham álcool, como o vinho e a cerveja, pois considera-se que alteram a consciência do ser humano.








Forma de abate


O animal deve ser morto de um só golpe e na direcção da cidade sagrada de Meca. A pessoa que realiza o abate deve ser muçulmana. A caça está autorizada no islão, porém deve-se declarar a basmala ao atingir o animal. Os animais sacrificados a outros deuses não devem ser consumidos.





Retirado de "http://pt.wikipedia.org/wiki/Halal
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